
A minha primeira palavra é para os novos estudantes, a quem desejo muito boas vindas. É nossa 

responsabilidade coletiva, de professores, pessoal técnico e restantes estudantes, 

empenharmo-nos em que encontrem na Universidade de Coimbra um ambiente de 

aprendizagem inspirador e multifacetado, da mais elevada qualidade. É absolutamente 

essencial respeitar, nas atividades de acolhimento, o direito de cada um de vós participar ou 

não, livremente, em cada momento, nas atividades que vos sejam propostas, afastando por 

inteiro qualquer tipo de praxe humilhante, discriminatória ou degradante. A primazia das aulas 

e da atividade académica em geral tem de ser absoluta. 

 

Porque o que nos torna mais humanos é a capacidade de aprender. Pessoalmente entendo que, 

quando deixar de aprender, de conseguir aprender, de querer aprender, já não estarei 

verdadeiramente vivo, mesmo que ainda me mova. Sinto como um enorme privilégio poder 

fazer parte da instituição que, por excelência, mais do que qualquer outra, se dedica à 

aprendizagem: a universidade. É certo que podemos aprender em qualquer lado, em qualquer 

atividade. Eu diria que devemos aprender em qualquer lado, pois há sempre oportunidade para 

isso. Mas numa universidade essa é a razão primária de ser: sem aprendizagem, sem estudantes 

a aprender, não há universidade. 

 

Perguntam-me por vezes o que tenciono fazer depois de terminar o mandato que atualmente 

exerço. Eu respondo, invariavelmente: vou aprender. Não que não aprenda nada nestas 

funções, bem pelo contrário; tenho aprendido avassaladoramente, por vezes em áreas com as 

quais nunca sonhara vir a ter qualquer contacto. Tem sido profundamente enriquecedor. Mas 

tenho saudades de voltar a aprender na minha área científica, a informática, e, mais do que isso, 

tenho saudades de voltar a ensinar. Ensinar não é transmitir conhecimentos. Ensinar é 

acompanhar alguém que está a aprender. É ajudar alguém que está a tentar compreender, é 

partilhar alguns dos momentos fantásticos de descoberta, e aprender com quem está a 

descobrir. Uma universidade de qualidade é aquela onde todos aprendemos uns com os outros, 

partilhando o deslumbramento de compreender um pouco melhor como funciona o mundo, a 

natureza, o cosmos, a mente e o corpo humanos. No mundo de hoje, o deslumbramento da 

descoberta só pode ser bem transmitido por quem já o sentiu; daí a investigação científica ser 

um elemento central, a fonte do funcionamento de uma universidade. 

 

Uma universidade antiga tem de ser campeã da adaptação. O passar dos séculos guardou a 

memória de inúmeras escolas que encerraram porque não se souberam adaptar. A Universidade 

de Coimbra, como outras universidades muito antigas, tem sabido adaptar-se continuamente e 

aqui está, forte e pujante. Sempre alerta para compreender o que a sociedade dela espera, o 

papel que deve desempenhar, e empenhada em fazê-lo bem. Mas também há traços que nunca 

mudam. O principal são os estudantes, os estudantes que aprendem. Uma universidade sem 

estudantes não é uma universidade. 

 

Compreenderão assim a minha enorme preocupação com a evolução demográfica de Portugal. 

Não apenas por causa do decréscimo de natalidade que acorreu há década e meia atrás, que 

indicia que no próximo decénio o número de candidatos ao ensino superior venha a decrescer 

cerca de 25%, algo de catastrófico. Os dados mais atuais já permitem juntar a esse efeito outros, 

bem espelhados no cenário demográfico tão negativo da região de Coimbra, onde houve uma 

diminuição da população residente de 2001 para 2017, na faixa etária dos 15 aos 24 anos, não 

de 25% mas de 33%. A origem deste agravamento, que vai bem além da mera quebra da 



natalidade, não é difícil de perceber: a emigração para as áreas metropolitanas e para o 

estrangeiro. 

 

Sei bem que alguns consideram um exagero esta minha angústia com a evolução demográfica. 

Permitam-me invocar em minha defesa um famoso livro de um demógrafo francês, Emmanuel 

Todd, "La chute Finale: Essai sur la décomposicion de la sphère soviétique", que mostra muito 

bem como as variáveis demográficas são profundas e decisivas. Publicado em 1976, o autor 

previu a queda da União Soviética com dados validados de forma magistral, onde as variáveis 

demográficas, em particular a mortalidade infantil, eram indicadores fortíssimos da previsível 

evolução descendente dessa sociedade. Atualmente parece trivial a afirmação de que a União 

Soviética nessa altura já estava em trajetória descendente, mas na altura isso não era nada 

evidente. Ainda em 1970 e 1973 a União Soviética tinha conseguido colocar na lua os primeiros 

robots controlados remotamente, os Lunokhod, de que alguns se lembrarão. Só cerca de 25 

anos mais tarde os americanos colocaram um robot de controle remoto noutro planeta, 

concretamente o Mars Pathfinder, que explorou Marte em 1997. Em 1979, três anos depois da 

publicação do livro, a URSS mostrava a sua força e invadia o Afeganistão. Mas por trás dessas 

aparências o que interessava eram as variáveis profundas. Uma família em dificuldades corta 

em tudo, mas protege os seus bebés até ao fim. Quando a mortalidade infantil sobe de forma 

continuada, como Emmanuel Todd mostrou que estava a acontecer na União Soviética nessa 

altura, é porque a sociedade bateu no fundo, e algo de negativo tinha de acontecer, mais tarde 

ou mais cedo, argumentava ele. Assim foi. O muro de Berlim caiu em 1989, a União Soviética 

dissolveu-se em 1991. 

 

A Universidade de Coimbra defronta-se com uma variável demográfica profunda, nova na sua 

centenária história: a falta de estudantes portugueses. 

 

Nos seus primeiros seis séculos, em situação quase sempre de exclusividade, a UC não teve 

problemas com falta de estudantes, a menos de períodos de guerra e grande instabilidade. 

Quando a sua exclusividade terminou em 1911, a oferta de ensino superior continuou a ser 

pequena, e os alunos abundantes. Nas décadas de 70 a 80 do século passado, primeiro com a 

reforma Veiga Simão e depois com a democratização do acesso ao ensino superior, a oferta foi 

sempre insuficiente, e a procura elevada. Só no final do século passado a situação se começa a 

inverter, com uma rarefação da procura e um progressivo excesso de oferta no sistema público 

de ensino superior. Esta tendência acentua-se fora das duas grandes áreas metropolitanas, 

porque em Lisboa e Porto a migração interna compensa a diminuição demográfica, enquanto 

que fora delas essa mesma migração interna intensifica a rarefação demográfica. O número 

recorde de novos estudantes deste ano não nos pode enganar. O número total de estudantes 

portugueses da Universidade de Coimbra tem vindo a baixar, e essa tendência profunda vai 

continuar.  

 

Há lugar para uma Universidade como a de Coimbra, sendo estas as perspetivas do nosso país e 

da nossa região? 

 

Há, se o nosso horizonte for o mundo, se quisermos ser uma Universidade Global, pois no 

conjunto do planeta a evolução demográfica é fortemente positiva e a procura pelo Ensino 

Superior cresce rapidamente em cada ano. O caminho é atrair jovens do mundo inteiro, como 

temos vindo a fazer de modo crescente. Atingimos no ano letivo passado a fasquia dos 20% de 

estudantes estrangeiros, algo inédito em Portugal. 



 

Mas o desafio é enorme. 

 

Em primeiro lugar porque a competição é impiedosa, e vai intensificar-se. A Europa está a perder 

a sua centralidade no mundo, e cada vez mais países europeus, dispondo de excelentes sistemas 

de ensino superior, disputam os estudantes internacionais. O prestígio secular da Universidade 

de Coimbra é muito valioso, mas quem cá chega tem de encontrar uma Universidade de 

altíssima qualidade. O que se consegue com base em muitos pilares, mas em que um deles é 

dominante. 

 

Chamo aqui a voz autorizada de um dos grandes vultos desta Universidade e do Portugal do 

século XIX, Júlio Máximo de Oliveira Pimentel, Visconde de Vila Maior, Reitor desta Universidade 

de 1869 até à sua morte a 20 de outubro de 1884, morte essa que ocorreu, aliás, aqui mesmo 

no Colégio de S. Pedro, a sua residência no Paço das Escolas. Proferiu ele um famoso discurso, 

nesta mesma Sala dos Atos Grandes, a 16 de outubro de 1872, por ocasião da festa 

comemorativa do centenário da Reforma Pombalina. Referindo-se à outra grande reforma desta 

mesma Universidade, atualmente menos conhecida, efetuada pelo Rei D. João III, que 

aproveitou a transferência para Coimbra da decadente Universidade na altura instalada em 

Lisboa, para a transformar profundamente dando-lhe um vigor renovado com muitos 

professores internacionais, afirmou o Visconde de Vila Maior: 

"Viu-se então, como nunca mais se tornou a ver, affluirem a Coimbra numerosos alumnos 

extrangeiros, attrahidos pela grande sciencia dos nossos professores. Era porque a escolha dos 

homens, com que se constituiu a Universidade em 1537, tinha sido a mais acertada e judiciosa. 

O mesmo aconteceu ás antigas Universidades de Salamanca, de Bolonha, de París e a outras 

muitas; isto mesmo acontece em nossos dias nas mais celebres Universidades de Allemanha. Na 

historia de todas as escolas, antigas e modernas, vemos sempre que os seus creditos, esplendor 

e fortuna dependem unicamente dos professores que as illustram, e nunca de outras condições, 

por mais vantajosas que ellas sejam." 

 

A nossa primeira prioridade é a escolha, "acertada e judiciosa" dos novos professores desta 

Universidade, que têm de estar ao nível de uma Universidade Global. Não nos podemos 

contentar com menos do que isso. 

 

As fortes perturbações da Primeira República, e o regime de chumbo do "Estado Novo" que se 

lhe seguiu, não permitiram que a Universidade de Coimbra, ao perder o exclusivo em 1911, 

seguisse plenamente a via da afirmação pela qualidade, única forma de manter a sua posição de 

destaque. Esses constrangimentos não existem agora; podemos colocar a exigência de elevado 

mérito no centro da seleção dos nossos professores, sem transigências e sem olhar a 

obediências, pertenças ou antiguidades. É um caminho duro. Demora uma geração a dar 

resultados plenos, mas não podemos vacilar. 

 

A sociedade pede-nos que estejamos na fronteira do conhecimento, e que demos uma 

contribuição relevante para o avanço dessa fronteira. Para sermos uma Universidade Global 

temos de conseguir explicar a um cidadão de África, da Ásia, da América, e não apenas de 

Portugal, em que é que contribuímos para melhorar a dignidade da sua vida, não apenas nos 

séculos passados, mas agora. 

 

As condições para esta trajetória não são fáceis.  



 

Não podemos contar nem com a generosidade do Rei D.João III, que muito melhorou as fazendas 

da Universidade de Coimbra, como refere o Visconde de Vila Maior, nem com a generosidade 

do Rei D. José I, que também olhou pela Universidade por altura da reforma de 1772. Com efeito, 

não é realista esperar que o Estado Português aumente de forma relevante o financiamento do 

conjunto do sistema de ensino superior português. A dotação do Orçamento de Estado para 

2019 é apenas mais um exemplo: não permite sequer cobrir os aumentos salariais, e ignora por 

exemplo por completo a perda de receita que resulta do congelamento das propinas há vários 

anos. A pressão sobre a segurança social, as pensões e o sistema de saúde, resultantes do 

envelhecimento demográfico, bem como o elevado grau de endividamento do país, não 

permitem duvidar de que os constrangimentos orçamentais vão continuar. 

 

A nossa estratégia tem de se basear na nossa própria capacidade de angariar receita, embora 

sem nunca aligeirar a pressão para o Estado cumprir a sua parte. Nem dos fundos estruturais há 

muito a esperar. Tem havido um profundo desrespeito pelo princípio da adicionalidade no uso 

dos fundos estruturais, que estão essencialmente a ser usados como extensão do Orçamento 

de Estado, e não como forma de as regiões com mais dificuldades conseguirem recuperar do 

seu atraso, apesar de esforços em sentido inverso das Comissões de Coordenação Regional. No 

que às Universidades diz respeito, a perspetiva de as direções das Comissões de Coordenação 

Regional passarem a ser eleitas apenas pelas autarquias é negativa, pois estas, sendo muito 

importantes, estão longe de ser os únicos agentes de desenvolvimento regional.  

 

O aumento da complexidade do mundo reforça a importância das universidades na sociedade, 

mas também obriga a uma transformação interna profunda. Os serviços de suporte são cada vez 

mais decisivos. Tal como os professores, também o pessoal técnico tem de ser selecionado 

estritamente com base em patamares elevados de mérito, quer sejam novos colaboradores quer 

sejam dirigentes. O seu trabalho altamente exigente tem de ser reconhecido e respeitado, e a 

construção de serviços de suporte eficientes e eficazes uma prioridade, até para os professores 

se poderem concentrar nas suas tarefas de investigar e ensinar. Os professores são centrais nas 

grandes decisões da Universidade, mas devem deixar os serviços ser construídos por 

profissionais. É também um trabalho longo, muito exigente, decisivo. Uma Universidade Global 

tem de ter serviços de nível global, construídos por profissionais competentes, autónomos e 

respeitados. 

 

Neste movimento de afirmação no mundo também temos algumas vantagens. Sublinho a que 

nos é dada pela língua portuguesa. A nossa condição de universidade fonte da língua portuguesa 

e da cultura que lhe está associada é inquestionável e reconhecida. O desafio é continuarmos a 

ser os mais destacados cultores desta língua em expansão no mundo. 

 

No seu início a nossa universidade tinha apenas três faculdades (direito canónico, direito civil, 

medicina) com apenas um professor cada uma, juntando-se-lhes os professores que lecionavam 

as cadeiras de gramática, dialética e música, diz-nos o Visconde de Vila Maior. Mas também nos 

diz que foi com a sucessiva junção de todas as ciências que a Universidade de Coimbra ganhou 

relevância e reconhecimento. É uma riqueza nossa esta latitude de áreas de conhecimento. Num 

mundo onde tanto potencial está nos encontros de saberes diferentes, é assim que temos de 

continuar a ser: uma Universidade de espetro largo, sem especializações limitadoras. 

 



Termino com a palavra de otimismo que vos tenho sucessivamente trazido. O caminho é difícil, 

mas está ao nosso alcance. 
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